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RESUMO
Alguns gêneros poéticos têm em sua origem vertentes fúnebres, poemas que possuem como matéria a expressão do lamento pela morte, formas que manifestam, por meio de versos e, em alguns casos, acompanhamento instrumental, o pranto de quem fica e a memória daquele que se foi. O canto é um outro traço comum de gêneros como a elegia , o epigrama e o epicédio, que se unem também por um outro aspecto: são formas poéticas que se desenvolveram em contexto literário, não se limitando, posteriormente, ao contexto fúnebre, especialmente, no que diz respeito à elegia e ao epigrama. 
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Em sua poética, Horácio descreve um tipo de poema que teve a lamentação (querimonia) como um elemento temático essencial: 

res gestae regumque ducumque et tristia bella

quo scribi possent numero, monstrauit Homerus.

uersibus impariter iunctis querimonia primum,

post etiam inclusa est uoti sententia compos;

quis tamen exiguos elegos emiserit auctor,

grammatici certant et adhuc sub iudice lis est.

(Hor. Ep.73-78)
Homero mostrou em que ritmo poderiam ser narrados os feitos ilustres não só dos reis mas também dos generais e as tristes guerras. Primeiro foi incluída a lamentação em versos unidos de maneira irregular, em seguida, também a expressão do voto realizado. Contudo os gramáticos discutem que autor teria inventado os curtos versos elegíacos e até agora a controvérsia está sob julgamento.

A despeito do lamento (quaerimonia) caracterizar, segundo o poeta latino, esse gênero poemático, o que tipificou essa espécie de poema, em território inaugural helênico, foi uma característica formal, também mencionada por Horácio – a métrica (uersibus impariter iunctis). O trecho da poética horaciana trata, pois, da elegia, esse poema cuja forma é identificada pelo dístico formado por um hexâmetro e um pentâmero. A compreensão horaciana está, possivelmente, pautada na transmissão clássica engendrada por Dídimo Calcentero, que por sua vez teve como fonte Demoleonte, ambos teóricos gregos que atribuíram à elegia o tom de lamento, fixando a natureza trenódica da elegia na tradição literária.

A despeito de Calino de Éfeso ser considerado o primeiro poeta elegíaco, foram os versos de Arquíloco que nos trouxeram os primeiros registros elegíacos, cuja temática inclui a sua própria vida e a perda de um escudo (LESKY, 1995, p.144).  Os primeiros registros elegíacos na Grécia se caracterizam pela composição em dialeto jônico de certos poemas em versos elegíacos, configurando, pois, a unidade do gênero elegíaco na forma. A grande variedade temática, no entanto, não permite fixar, em época arcaica grega, que a elegia seja caracterizada pelo lamento, inclusive a riqueza de tonalidade e de modulação do aulós, espécie de flauta que acompanhava a elegia, pode indicar, como afirma Gentili (2006, p.59), que esse instrumento acompanhava não apenas a elegia de temática trenódica, mas também a bélica, a amorosa e a histórico-política.

A complexidade de análise do percurso elegíaco, especialmente, no que diz respeito ao seu caráter plangente, se apoia em duas correntes, uma de origem lexicográfica-gramatical e outra literária, como assevera Lulli (2011, p. 12): “a relação estabelecida entre elegia e treno representa, por outro lado, um ponto de vista amplamente enraizado tanto na reflexão dos gramáticos, tanto na produção literária grega”
. 

 A teoria lexicográfica abrange a enorme controvérsia em torno da origem da palavra “elegia”, baseada, essencialmente, nos termos élegos, elegeîon e elegeia (WEST, 1974, p.2). Isso porque o termo grego que designa o canto de luto é élegos
,  que parece ter sido derivado da expressão dita por aqueles que sofrem – é légein, traduzida por “pronunciar ‘ai!’”. Essa interpretação foi mais fortemente difundida a partir da interpretação de Plócio (Phot. Bibl. cod. 259 319b 6-14, Crestomatia, 25,26): Diz quanto à elegia [elegeía], ser composta de um verso heroico e um pentâmero, e acomodar-se aos que já partiram. E obteve seu nome daí: os antigos chamavam ao treno élegos e através dele elogiavam [eulógoun] os mortos. Os pósteros, contudo, usaram ‘elegia’ amplamente para diferentes argumentos. (GATTI, 2012, p. 113)

  
Além da forma élegos, corre o termo grego elegeion, registrado pela primeira vez em Crítias
, e usado para denominar um tipo de poema, cujos versos são dísticos, formados por um pentâmero e um hexâmetro. A terceira e última expressão da tríade lexical é elegeía, que consiste em designar a própria elegia ou o canto elegíaco. A miscelânea dos três termos -élegos (canto fúnebre), elegeion (dístico elegíaco) e elegeía (canto elegíaco) - é a gênese da teoria lexicográfica-gramatical (GENTILI, 2006, p.58; LULLI, 2011, p. 12), uma das concepções que apoia a elegia como canto de lamento e do lamento fúnebre.

Uma outra vertente, apoiada na tradição literária, associa a elegia ao lamento, resultando na configuração de uma elegia trenódica. Essa concepção foi reforçada pela grande variedade de expressões poéticas arcaicas para a expressão da dor pela morte de uma pessoa querida, como exemplo o treno, como acentua Nobili (2006, p. 19): “[a elegia trenódica] deve ser vista como uma forma alternativa de reflexão sobre a morte e luto para formas semelhantes de lamento em metro lírico, que são comumente chamados de thrênoi.”
 A autora destaca ainda um aspecto bastante relevante não apenas para a compreensão da elegia de temática fúnebre, mas também para as outras manifestações poéticas na literatura grega arcaica. Segundo Nobili, a presença de duas formas distintas métricas para a mesma função, treno e elegia trenódica, se deve ao fato da performance que, em época arcaica, era um elemento mais relevante do que a métrica, na caracterização das composições poéticas (NOBILI, 2006, p. 19). 

Nobili destaca também a existência de dois tipos de elegia trenódica, um de caráter mais popular, executado nos funerais, e outra de caráter mais literário, realizada, por exemplo em simpósios e que possuía uma tópica que incluía a honra da memória do morto e o memento mori: 

uma compreende os lamentos em metro elegíaco que poderia efetivamente ser executada no contexto do ritual funerário e que poderia ser caracterizada por um elevado grau de improvisação e pouca literalidade, mas da qual não recebemos nenhum testemunho precisamente devido ao carácter altamente popular deste tipo de composições, que normalmente impediria a sobrevivência em épocas sucessivas, a outra, em vez daquela elegia de tom lamentoso, é composta para a memória do defunto e para refletir sobre a morte, que poderia ser realizada em ocasião diversa do funeral e a uma certa distância do próprio evento, que foi o primeiro simpósio. (NOBILI, 2006, p.19-20) 

Os cantos 24 da Ilíada e o quarto canto da Odisseia, cuja temática é o luto e o banquete, parecem ter sido influenciados, segundo Nobili, por esse tipo de elegia trenódica de caráter literário tanto pelos motivos quanto pela performance, já que, como assevera Lesky (1995, p. 202), “a elegia, em grande parte tinha o seu lugar no banquete”: 

Portanto, é provável pensar que os temas destes discursos foram inspirados pelas performances poéticas que foram efetivamente realizadas em ocasiões deste tipo: algumas das questões apresentadas nestes dois episódios [Il.24 e Od.4] devem, de fato, a sua origem à influência de uma forma de elegia a partir do conteúdo triste, o que poderia ser realizado na memória dos mortos, mesmo em ocasiões sociais.

(NOBILI, 2006, p. 5) 

Muitos dos preceitos presentes na tópica (NOBILI, 2006, p. 5) da elegia trenódica podem ser encontrados em alguns dos discursos homéricos, quais sejam: resistir à dor, superar o luto, a inutilidade do pranto prolongado e a necessidade de retorno à vida cotidiana. Essa tópica é identificada também, segundo Nobili (2006, p.20), nos escassos versos preservados da poesia trenódica de Simônides, considerados pelos antigos de um tom altamente patético, e que apresentavam motivos gnômicos e meditativos, os quais se assemelhavam aos versos elegíacos elaborados por Arquíloco (frag.13). A confluência de motivos fúnebres, reforçados por gnomai de tom elegíaco, entre a poética homérica, possivelmente influenciada por uma elegia trenódica, a poética trenódica de Simônides e a elegíaca de Arquíloco parecem sugerir uma filiação lamentosa à elegia. 
 


No entanto, a gênese lamentosa da elegia é desfeita, segundo Gentili (2006, p. 58), com base nas antigas inscrições funerárias em que se verificam versos hexamétricos e não elegíacos. Outro aspecto apresentado por Gentili, que refuta a teoria lexicográfica, é que as antigas inscrições funerárias são em dialeto dórico, assim como o treno elegíaco, enquanto as primeiras inscrições funerárias elegíacas eram de origem jônico-ático. Essa distinção territorial aponta, segundo o autor, uma autonomia no surgimento de ambas as expressões poéticas (GENTILI, 2006, p. 58-9). 

Nesse sentido, verificamos que a elegia foi ao lado de outras expressões poéticas, como o epigrama e o epicédio, uma forma de expressão do lamento pela morte de uma pessoa querida, no entanto, nem a elegia se dedicou exclusivamente a esse tema, e tão pouco a lamentação foi exclusivamente expressa em versos elegíacos. 
Em sua origem, epigrama eram breves inscrições registradas em monumentos fúnebres ou ex-votos que continham informações básicas tais como nome do morto, filiação, o nome de quem dedicava a oferenda e o deus a quem a oferta era feita.  

O seu caráter literário foi desenvolvido mais tardiamente em Alexandria e algumas das razões são apresentadas por Cala:

o fato de os mesmos gostos estéticos que levaram os principais poetas de Alexandria dos primeiros Ptolomeus como Calímaco a se submeter a um profundo limae labor as formas poéticas de gêneros de bagagem tradicional e prestígio da epopéia, propiciaram também o cultivo de uma forma literária que desde a sua criação em época arcaica tinha na breuitas seu traço mais característico e também tinha demonstrado, em seu desenvolvimento histórico, amplas evidências das suas possibilidades expressivas.(CALA, 1991, p. 501)

Martin e Gaillard (1990, p.404)
 destacam a desvinculação do epigrama do gênero lírico uma vez que o lirismo, como já apresentado, está diretamente relacionado ao acompanhamento musical, ao passo que o epigrama, historicamente e etimologicamente, não compreendia esse acompanhamento. Os autores chamam a atenção para a etimologia do termo, que significa “inscrição” e definem epigrama como um “texto em prosa ou verso, gravado sobre um monumento, em particular sobre uma tumba ou sobre um pedestal de estátua, e destinado a indicar em poucas palavras quem é a personagem enterrada ou esculpida”. Sobre o emprego do termo, Hasegawa (2016, p. 132) acrescenta que os “mais antigos usos da expressão epígramma estão relacionados às inscrições funerárias e votivas”.

A origem funerária do epigrama parece justificar duas de suas importantes características: a adoção do metro dístico elegíaco, quando da sua apresentação em verso, e a sua apresentação em textos curtos, por serem esculpidos em pedra ou mármore. Um aspecto presente nas origens do epigrama, que parece já aproximá-lo da sua constituição como gênero literário, é a interlocução, não com um leitor, propriamente dito, já que não se trata ainda de uma obra literária, mas com todos aqueles que passam por esses monumentos e que são capazes de ler os epigramas ali gravados. É interessante observar que nesse tipo de expressão textual o leitor é volante e passageiro uma vez que a pedra em que foi gravado o epigrama está fixada num determinado local. O epigrama é, portanto, imóvel (assim como o morto a quem ele foi dedicado) e só é capaz de ler as palavras ali gravadas aquele que se dirigir até ele. No momento em que o epigrama se configura literariamente, será ele, em forma de livro (portanto ainda objeto) que irá até seu leitor, seu caráter de imobilidade já não mais existirá. Hasegawa destaca o caráter material atribuído ao epigrama: 

O epigrama, de modo particular, está estreitamente ligado à circulação em formato de livro, fruto dessas práticas arroladas acima, por duas razões, como explica Argentieri, quando distingue os três tipos de coleções epigramáticas (1998:1): primeiro, a brevidade desta poesia deve sua sobrevivência por ter sido recolhida; em segundo lugar, a origem do próprio gênero pressupõe a escrita e um suporte material, seja em objeto de ex-voto (epigrama votivo), seja em lápide (epigrama fúnebre). (HASEGAWA, 2016, p. 132)

Para Joseph Day (1989 apud FELDHERR, 2007, p.411) a função de alguns epigramas fúnebres é levar o leitor ao túmulo através dos estágios do próprio funeral, já Feldherr (2007, p.411) acredita que a literatura funerária latina também possa oferecer um tipo análogo, mas não através da reprodução litúrgica, mas sim na aproximação dos limites entre vivos e mortos. 

Das formas de expressão lírica fúnebre apresentadas nesse trabalho a única que parece ter tido um contexto performático é o epicédio (epicedion), que também era um canto fúnebre dedicado ao morto, por isso entoado em sua presença. Essa forma de execução é um aspecto de distinção apresentado por Proclo em sua comparação entre epicédio e treno: “O treno difere do epicédio porque o epicédio se diz a partir do próprio funeral, com o corpo ainda jazendo exposto, enquanto o treno não se circunscreve a um período de tempo” (GATTI, 2012, p. 124)
.

A expressão epicedion surge a partir da expressão grega épikédeios ódé, registrada na Grécia no século V.a.C., para fazer referência aos cantos fúnebres, ao lado do termo “treno”, corrente desde Homero. O termo epicédio parece encontrar a sua origem nessa expressão, de onde deriva a forma épikédeion, empregado, segundo Werner (2014, p. 220), “para denominar composições poéticas de natureza fúnebre em geral e, em particular, poemas fúnebres romanos que, em grande medida, apresentam caráter consolatório”. 

Erasmo (2008, p. 240) destaca que os cantos de lamentos após a morte de Heitor, na Ilíada, são o gérmen do gênero epicédio, bastante comum, na opinião do autor, na poesia e na prosa romana: 

Epicédio em verso ocorre desde Homero e o canto lúgubre como os lamentos da cena trágica e o canto bucólico contribuíram muito para que os romanos emulassem em poesia e prosa para expressar tristeza ou oferecer consolo a um sobrevivente após a morte de um ente querido. (ERASMO, 2008, p. 186) 

De acordo com Esteve-Forriol
, em estudo sobre os epicédios, esse canto fúnebre era composto por cinco partes, que, segundo o autor, podem ser assim compreendidas: introdução, laudatio do morto, lamentatio ou comploratio, descriptio da doença e da morte, ou do funeral ou do túmulo e, por fim, a consolatio. Assim como a laudatio funebris, o epicédio se volta tanto para o elogio e homenagem ao morto, quanto para a consolação daquele que sofreu a perda, reservando, de forma estrutural, um momento ao consolo daquele que perdeu uma pessoa querida (ERASMO, 2008, p.186), característica que aproxima este gênero da consolatio mortis, como assinala Redonet:

Alguns autores postulam que epicédios ... podem ser chamados indistintamente consolationes, sendo uma uariatio lexical em que consolatio seria o termo latino e epicedion o termo grego. No entanto, convém fazer a distinção entre consolatio e o epicedio tendo a consolatio a função principal de consolar, enquanto no epicédio o elemento consolatório ocupa apenas uma pequena parte da composição. também convém distinguir entre consolatio e textos de lamento ... "

No entanto, além da diferença mencionada acima pelo autor, no que diz respeito à matéria de cada gênero, o génos consolatio é uma consolação per se que visa, essencialmente, “modificar a forma de pensar daquele que lamenta a desgraça”
, enquanto a consolatio do epicédio “tem o propósito de persuadir o dolente a cessar o choro”
. Cabe ainda destacar que o caráter elogioso do epicédio se sobrepõe ao consolatório, visto que o elogio ao morto é realizado diante do corpo (NEWMYER, 1979, p.19) e a seção laudatória é a mais desenvolvida do discurso, estruturada sob os seguintes elementos encomiásticos: génos (origem), patrís (antepassados), agogé (educação), epitedeúmata (conduta), práxis (acontecimento) e phýsis (natureza) (Men. Rh. 3.420.10 apud NEWMYER, 1979, p. 23). 

Alguns exemplos de epicédio podem ser verificados a partir do quinto livro das Siluae do poeta Estácio (Sil. 5.1; 5.3; 5.5), em que dedica à esposa de um amigo, ao seu pai e ao seu filho adotivo três epicédios, a saber: Epicedion in Priscillam Abascanti uxorem (Epicédio à Priscila, esposa de Flávio Abascanto), Epicedion in patrem suum (Epicédio ao seu próprio pai) e ainda Epicedion in puerum suum (Epicédio para seu próprio filho). O epicédio que compôs a seu pai, um renomado poeta e grammaticus professor de literatura, foi o que ganhou mais notoriedade por ser uma fonte preciosa da ars docendi latina do período de Domiciano, uma vez que, Estácio, nesse poema, destacou as atividades docentes que seu pai exercia (LOIO, 2014, p. 60). Um outro exemplo é o Epicedion in Patrem, do poeta Ausônio, peça que reúne um conjunto de trinta poemas fúnebres dedicados aos entes falecidos, intitulado Parentalia, mesmo nome da celebração dedicada aos mortos. Lyne (1978, p. 178) denomina o poema elaborado pelo poeta neotérico Calvo à sua esposa Quintília, que vai ser o pano de fundo para o poema 96 de Catulo, de epicédio, não obstante a existência de parcos fragmentos que possibilitem atestar essa colocação. 
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Some poetic genres have funeral aspects, these poems have as theme the lament expression by the death, these forms show by verses and sometimes by instrumental the mourning of bereaved and the memory of the dead person. The song is another aspect of genres as elegy, epigram and epicedeion, that connect also by another way: these are poetic forms that developed in literary contexto, not limited after in funeral context, specially, about epigram and elegy.
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� “ Il legame stabilito tra l'elegia e il threnos rappresenta, d'altro canto, un punto di vista ampiamente radicato sia nelle riflessione dei grammatici sia nella produzione letteraria greca.” 
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� “Epicede in verse occurs as early as Homer and the dirge like laments of the tragic stage and bucolic song provided much for Romans to emulate in poetry and prose for expressing grief or offering consolation to a survivor after the death of a loved one.” 


� Jose Esteve-Forriol, Die Trauer- und Trostgedichte in der römischen Literatur, Dissertation der  Philosophischen Fakultat der Ludwig-Maximilians – Universität zu München, 1962 ; apud WERNER, 2014, p.233
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